
Você ou sua empresa por acaso faz uso do conceito BOA – Buzzword Orientes
Architecture?

Se você nunca ouviu falar, bem-vindo ao clube, é primeira vez que li a expressão e
adorei essa tirada do autor na Infoworld:

https://www.infoworld.com/article/3688930/dont-let-buzzwords-drive-your-cloud-archit
ecture.html

Acho que em IT somos vítimas (ou seria mais correto dizer “cúmplices”?) dessa praga
que é seguir os buzzwords e as hypes que surgem a todo instante.

Certamente já tivemos várias, e muitas outras ainda surgirão!
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Acho que a mais recente e que deveria ficar na memória de todos como um exemplo
para não ser esquecido foi a do Metaverso.

Basicamente todas consultorias ou empresas de tendências davam como certa a
adoção por toda sociedade.

Se fossem pelas previsões, eu e grande parte de quem está lendo esse post estaria
fazendo isso a partir do Metaverso, um lugar mágico que iríamos habitar tanto no
trabalho quanto em casa.

Uma ou outra empresa até que voltou atrás e publicou algum mea culpa da previsão
errada, mas a maioria simplesmente deixou de tocar no assunto como se nada tivesse
acontecido!

Antes do Metaverso, uma outra hype que lembro ter sido apontada como o “Santo
Graal” era o BPM. Por volta de 2010 o grande mote era a inovação incomparável e, ao
menos naquele momento, dada como inevitável do BPM.

Sendo justo, acho que o tamanho do buzz foi em uma menor escala (provavelmente por
ter menos apelo “consumer”) que o Metaverso e os resultados práticos foram mais
significativos do que os do Metaverso, mas ainda assim, muito menores do que a
expectativa original gerada para o BPM.

Teve também a hype da metodologia estruturada de desenvolvimento estilo RUP
(Rational Unified Process), onde quase toda organização a tinha como a solução de
todos os problemas.

Me lembro inclusive de ter ido a uma convenção da Rational em Orlando (2008) e lá
estavam milhares de pessoas ávidas por saber o que havia de mais novo sobre o tema.

Passados alguns anos e por conta de ter surgido algo melhor (ou quem sabe os
resultados entregues não terem sido tão bons quanto esperados – ou uma mistura de
ambos) o rigor e fervor com metodologias RUP deixaram de ser apontado como um
“diferencial competitivo”.

Embora nesse caso, igualmente sendo justo, talvez não tenha sido um buzz, mas sim
uma etapa evolutiva que o mundo de IT tinha que passar para sair do “caos” anterior,
criando as “fundações culturais” necessárias para as pessoas e os times serem capazes
de ter algum rigor e disciplina, mesmo que posteriormente em processos ágeis.

Um pouco antes, um outro buzz que marcante na memória foi o do ESB (Enterprise
Service Bus). Por um tempo parecia que todo o futuro da arquitetura de TI dependeria
dessa peça.

Alguns anos no futuro (hoje) e não se ouve mais falar de ESB. Mais uma vez sendo



justo, dá até para dizer que o “conceito” de serviços e barramentos sobreviveu na
forma de APIs e API Gateways.

Alguém se lembra de outro buzz ou hype?


